
MERCADO FÍSICO DE BIODIESEL SEGUE TRAVADO

Usinas de biodiesel continuam
enfrentando mercado travado, com
grande expectativa para reunião do
CNPE; vendas reagiram por breve
período

A segunda semana de março foi mais um período de

movimentação quase travada de vendas entre usinas e

distribuidoras no mercado físico de biodiesel. Salvo algumas

negociações envolvendo o mercado de contratação antecipada

sobre as metas para o segundo bimestre de 2023, as vendas

foram rapidamente reduzidas. Houve um início de

movimentação de negócios quando até então se esperava que

a reunião do CNPE fosse ocorrer no dia 10 de março. Nas

proximidades deste dia, dentro da semana em que a reunião

ocorreria, algumas usinas conseguiram observar um retorno

moderado e relativamente importante nas vendas. Porém, logo

na sequencia deste movimento veio o cancelamento da reunião

do dia 10 e o reagendamento da mesma para o dia 17.

O que agravou ainda mais o cenário foi a falta de

comunicação ou confirmação por parte do CNPE de que a pauta

de aumento na mistura de biodiesel estaria presente na

reunião. Antes disto, na reunião do dia 10 havia uma indicação

na pauta do CNPE sobre este ponto de análise. Já na reunião

agendada sobre o dia 17 não havia indicações sobre o aumento

da mistura na pauta. Isto gerou grande desconforto no mercado

entre produtores e vendedores, assim como entre agentes da

cadeia de produção de óleo de soja e gordura animal. Além

deste desconforto, a falha de comunicação do CNPE também

acabou travando todas as negociações que até então estavam

começando a reaparecer no mercado.

De fato, a reestruturação da agenda do dia 10 para o dia 17

do mesmo mês na prática representa um adiamento de apenas

7 dias para a decisão, mas a falha de comunicação do CNPE e o

clima de incerteza predominante no mercado sobre qual nível

de decisão que será tomada acabaram por deixar os agentes

muito desconfortáveis em acertar contratações mais amplas

sobre as próximas semanas.

Há no mercado as mais variadas expectativas, desde a

elevações mínimas da mistura de 10% para 11% até o

cumprimento do marco legal indicado pela Renovabio, para

15%. Na visão da SAFRAS & Mercado, um aumento mais brando,

para 11%, é pouco provável, sendo mais factível uma elevação

para 12%, o que atenderia parcialmente a

demanda do setor produtivo de biodiesel ao

mesmo tempo que atenderia também os

interesses do setor de transporte que se preocupa

com o aumento dos custos de logística.

Há também uma expectativa da SAFRAS &

Mercado sobre a definição da curva futura de novas

elevações na mistura ao longo de 2023 e 2024, o

que também atenderia uma demanda do setor

quanto a maior definição de previsibilidade sobre

a cadeia. Na visão da SAFRAS & Mercado, o nível de

1,78
1,41

0,97 1,02

0,53

2,595

3,907

1,05
0,67

0,47 0,38 0,41 0,32
0,512 0,623

0,00
0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

4

4,5

ago/22 set/22 out/22 nov/22 dez/22 jan/23 fev/23 mar/23

Biodiesel Mercado Spot Brasil
Demanda de Biodisel em 1.000 M3

Brasil Sul Centro-Oeste Sudeste Norte-Nordeste



No 835 | 15/março/2023

15% deverá ser atingido somente em abril do ano que vem,

demandando ainda um ano para que este nível de demanda

por biodiesel se encontre no mercado doméstico. Além disso

as preocupações com os preços mais caros do biodiesel têm

sido cada vez menores, visto que os preços de negociação têm

caído ao longo dos últimos meses, ao passo que a tendência

de baixa permanece no mercado em função da ampliação da

safra nova  de soja do Brasil, que novamente deverá ter recorde

de volume.

As quedas nas cotações do petróleo no mercado

internacional ao longo dos últimos dias em função da mini

crise bancária que se formou nos Estados Unidos também

acabam despertando um alerta ao setor produtivo de biodiesel.

Isto porque eles derrubam também os preços do óleo diesel,

fazendo com que a seja forçada uma proximidade dos preços

do óleo diesel e do biodiesel de forma indesejada pelas

usinas. Isto também vai de encontro aos movimentos de

elevação nas taxas de juros dos Estados Unidos, os quais

reforçam as quedas no petróleo e intensificam este movimento.

Vendas de etanol hidratado superam
expectativas no Centro-Sul

Os dados do mais recente relatório quinzenal da Unica

mostraram um cenário típico de entressafra, com volumes de

moagem de cana e produção de derivados mínimos tanto para

a primeira quanto para a segunda metade de fevereiro. Porém,

o que efetivamente surpreendeu o mercado foram as vendas

de fevereiro, que vieram acima do esperado pela SAFRAS &

Mercado para o hidratado, e abaixo das expectativas para o

anidro. De fato, desde o mês anterior a nossa estimativa era

de vendas de hidratado de 1,04 bilhão de litros, que ficou 3,70%

abaixo dos 1,08 bilhão de litros vistos efetivamente no final de

fevereiro. A presença do feriado prolongado de Carnaval mais

do que compensou os dias a menos que fevereiro

possui no calendário.

Porém, o mesmo não podemos dizer do anidro,

que teve baixa de 4,77% em relação a expectativa

da SAFRAS & Mercado para o período, que oscilava

em 923 milhões de litros contra 879 milhões

efetivamente observados em fevereiro. É claro que,

no fim, esta é uma notícia boa ao setor produtivo,

com altas acima das expectativas e crescimentos

intensos na margem, ou seja, frente ao mês
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Demanda de Biodisel no 2º Semestre de 2022 em 1.000 M3

Brasil Sul Centro-Oeste Sudeste Norte-Nordeste

ago/22 1,78 0,67 0,64 0,29 0,18
set/22 1,41 0,47 0,79 0,12 0,03
out/22 0,97 0,38 0,5 0,07 0,02
nov/22 1,02 0,41 0,43 0,11 0,07
dez/22 0,53 0,32 0,18 0,03 0,00
jan/23 2,595 0,512 1,613 0,40 0,07
fev/23 3,907 0,623 1,96 1,30 0,02
mar/23 1,05 0,00 0,87 0,18 0,00
Fonte: Corretoras; Elaboração: SAFRAS & Mercado

Evolução diária de Vendas - em M3

06/mar Volume
MT 360
GO 210
SP 180
09/mar Volume
MT 120
10/mar Volume
MT 180

Fevereiro
08/fev Volume 10/fev 23/fev
SP 300 GO 90 GO 400
07/fev MT 270 PR 120
SP 1000 PR 43
GO 480 SC 60
PR 400 16/fev
MT 300 TO 120
BA 120 22/fev
01/fev MT 300
MT 120
Fonte: Corretoras; Elaboração: SAFRAS & Mercado
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imediatamente anterior, pelo lado do hidratado.

Porém isto não quer dizer que exista uma

desaceleração nas vendas de gasolina. Os dados

mais recentes da ANP relativos ainda a janeiro deste

ano mostram que a gasolina vem captando cada vez

mais participação nas vendas de combustíveis em

todo o Brasil, considerando apenas os volumes de

hidratado e gasolina. Em janeiro as vendas de

gasolina representaram 78% da demanda enquanto

que as de hidratado apenas 21% das compras. No

mês anterior o hidratado detinha 23% e a gasolina

76% das vendas. Este padrão se observa desde setembro do

ano anterior.

Mas a desaceleração das vendas de anidro apenas pode

refletir uma redução do movimento de contratação antecipada

de anidro das distribuidoras junto as usinas e não uma

desaceleração efetiva nas vendas do mesmo, atrelada a

gasolina. Os preços elevados no físico também explicam esta

queda nas vendas de anidro.

Voltando aos dados da Unica, foi possível observar que

enquanto o hidratado teve alta de 8% na margem o anidro teve

baixa de 10% frente ao mês anterior. Na parte textual o relatório

da Unica os únicos pontos de destaque são as indicações de

retomada de moagem por parte de usinas em março que

segundo a entidade devem ser de 18 usinas em operação.

Porém, ainda na semana passada a SAFRAS & Mercado

atualizou levantamento indicando que para março teremos

30 usinas ativas nas operações da safra nova de forma

antecipada.

Olhando para o etanol de milho, vemos que a produção

de anidro fora de 152 milhões de litros em fevereiro junto a

outras 199 milhões de litros de hidratado totalizando 352

milhões de litros no mês. A SAFRAS & Mercado alerta que a

antecipação de moagem por parte de 30 usinas

no Centro-Sul e parcialmente confirmada pela

Unica, tende a manter a percepção de aumento

forte na disponibilidade de oferta no curto prazo

entre março e abril reforçando o tom de baixa nos

preços que ocorre em função deste vetor e também

da pressão de tancagem que surge na esteira

deste movimento. Logo, novas quedas nos preços

devem ser vistas no mercado físico ao longo de

março, ainda que as vendas de fevereiro tenham

surpreendido positivamente o mercado.
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